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Resumo. Apesar da diversidade cultural em que vivemos, ainda é presente em nossos dias a 
intolerância que tem dentre seus muitos fatores causais a falta de conhecimento. Pensando nessa 

questão, nos anos de 2010 e 2011, foram realizadas na escola Edna May Cardoso em Santa 

Maria – RS, oficinas com o tema da religiosidade afro. As oficinas fazem parte do Projeto 
PIBID.  O enfoque dado nas oficinas era o de desmistificação dos ideários pré-concebidos a 

respeito dos ritos. Como estratégia de sensibilização para o tema, a religiosidade foi apresentada 

de maneira lúdica para os estudantes visando aproxima-los do tema. A quebra de preconceitos 
relacionando as divindades afro com os “demônios” da cristandade, a desmistificação a respeito 

do interior das terreiras e suas práticas eram sempre recorrentes. Com as oficinas podemos notar 

uma sensibilização para a questão afro religiosa, onde os próprios estudantes demonstraram 

interesse em mais ações com a mesma temática. 

 

Palavras-chave: RPG – Orixás – Escola. 

 

Batuque seeds: the Afro Brazilian religiosity at the Edna May Cardoso school 

 

Abstract. There are a several cultures in the word, but still be present in our lives the 
intolerance and one cause of it’s the ignorance. Thinking about it, in 2010 and 2011, were 

realized at Edna May School in Santa Maria – RS, some workshops about the afro religiosity. 

The workshops are part of the PIBID project. The approach taken in the workshops was to 

demystify the preconceived ideas about the rites. As a strategy to raise awareness of the issue, 
religiosity was presented in a playful manner for students aiming approaching them theme. 

Breaking prejudices relating african deities with the "demons" of Christianity, demystification 

about the interior of terreiras and their practices were always recurring. With the workshops we 
notice an awareness raising african religious, where the students themselves have expressed 

interest in more shares with the same theme. 

Keywords: RPG – Orishas – School. 
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Intolerância é uma palavra relativamente simples, de fácil pronuncia e também 

com uma grafia não tão complexa. A palavra Intolerância pode ser analisada de modo 

semântico como a fusão entre in e tolerância, ou seja, o ato de não tolerar. Essa palavra 

simples de maneira geral, mas de tão profundo significado, é muitas vezes um fator não 

apenas excludente frente ao grupo que a utiliza em relação a outro, mas que excluí o 

próprio grupo que usa dessa intolerância do convívio com os demais. Um dos motivos 

que levam ao ato de não tolerar em muitas ocasiões pode estar ligado ao 

desconhecimento do outro, ao repúdio ao que é novo, ao proteger-se do desconhecido.  
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[...] preconceito racial é a ideia preconcebida suspeita de intolerância 
e aversão de uma raça em relação à outra, sem razão objetiva ou 

refletida. Normalmente o preconceito vem acompanhado de uma 

atitude discriminatória. (MUNANGA, K. 2008, p.184) 
 

Esse repúdio usado como meio de proteção, pode acontecer com tudo aquilo que 

é considerado fora dos padrões de normatividade social de uma determinada sociedade, 

pois tudo que é considerado desviante pode ser potencialmente perigoso. Racismo, 

Homofobia e Machismo são alguns dos exemplos em que o medo do desconhecido, de 

suas capacidades ou ainda o simples fator de estranhamento dessas populações ao 

adentrarem a sociedade ocidental (sem descartar a presença de tais preconceitos em 

outras culturas) hegemonicamente branca, heterossexual e masculina, causam na 

sociedade já estabelecida, essas ações de estranhamento podem ser traduzidas como 

intolerância. Esse desconforto de um grupo em relação aos demais encontra-se também 

nas mais variadas classes sociais, etárias, étnicas e culturais. Não seria diferente nos 

segmentos religiosos.  

A Intolerância Religiosa esta muito presente na sociedade atual, em especial nos 

voltemos ao Brasil que, partindo de sua “descoberta” em 1500 valores culturais e 

religiosos Católicos vem sendo impostos. Em terras tupiniquins desde a chegada dos 

primeiros europeus já se demonstravam sinais de opressão religiosa e imposição do 

Catolicismo com a realização da primeira missa e posteriormente com as inúmeras 

tentativas de catequização gradual dos povos que aqui estavam. Essa opressão iniciada 

no Brasil no século XVI perdura até a contemporaneidade, pois seguidamente são 

veiculados na mídia, casos de agressões a templos de religiosidade de matriz africana, 

destruição de imagens de santos católicos, depredação de espaços reservados aos cultos 

Xamânicos entre outros. Um dos locais em que podemos perceber sinais claros desse 

estranhamento e repudio com as distintas manifestações religiosas é na escola, porém 

muitas vezes essas agressões ocorrem silenciosamente dentro de nossas salas de aula.  

Nos deteremos em especial na intolerância religiosa sob a qual muitos estudantes 

adeptos dos cultos de matriz africana são vitimas nas escolas. Um dos agentes que 

corroboram para que seja mantida a intolerância religiosa na escola, é muitas vezes o 

próprio educador. Falta de preparo, desconhecimento da cultura, acomodação frente a 

assuntos que extrapolam o cotidiano ou até mesmo julgamentos pré-concebidos a 

respeito dos cultos afro brasileiros, são alguns dos motivos que levam grande parte dos 

educadores a silenciarem-se para as agressões sofridas pelos estudantes adeptos da 
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matriz afro. As agressões podem ocasionar um “silenciamento” dos adeptos frente ao 

seu culto, pois como muitas vezes estes sofrem retaliações por seus credos, e como 

meio de defesa é preferível que se calem quando questionados a respeito de sua cultura 

religiosa, à revelarem sua crenças, produzindo aí uma “invisibilidade” das religiões de 

matrizes africanas no interior das escolas.  

[...] a hegemonia das religiões de matriz judaico-cristã, a discriminação 

racial e a satanização de entidades espirituais produzem uma 
invisibilidade das religiões de matrizes africanas, pelas politicas 

educacionais, e contribuem com a indiferença de educadores diante da 

experiência de adeptos juvenis, que vivem com medo de dizer o nome 
da religião a que pertencem. (SANTOS, E. 2010, p.42) 

 

A Lei 10639/03 e a Escola Edna May Cardoso. 

10639/03 é para muitos apenas um aglomerado numérico, porém para aqueles 

que lutam por um país mais plural onde as diferentes matrizes étnicas, culturais e 

religiosas devem ser respeitadas é uma grande vitória. Com a lei 10639/03 do ano de 

2003 que torna obrigatório em toda rede escolar do Brasil o ensino da História da África 

e da História e Cultura afro brasileira, vem se criando um esforço para que embasado na 

lei, paulatinamente se consiga uma maior visibilidade para a cultura negra e com ela se 

respalde a linguística, religiosidade e demais aspectos histórico-culturais que os povos 

africanos contribuíram para nossa formação.  

Na Escola Estadual Edna May Cardoso localizada na cidade de Santa Maria – 

RS, na tentativa de dar visibilidade à cultura negra, criou-se no ano de 2003 o Projeto 

“Café com História”, idealizado por professoras das disciplinas de História e Filosofia. 

O projeto tinha como objetivos sensibilizar os estudantes e demais educadores da escola 

para junto da temática afro brasileira. O “Café com História” é formado por uma série 

de atividades que englobam a temática negra. O uso de filmes, música, artes plásticas, 

fotografias entre outros meios, são utilizados como fontes para a problematização da 

temática afro brasileira e aproximação dos estudantes para questões culturais 

pertencentes aos afrodescendentes, questões como racismo, religiosidade e influência 

linguística são heranças culturais que estão inseridas na sociedade e fazem parte de 

nosso cotidiano, e que por muitas vezes não são percebidas por desconhecimento. As 

atividades culminam em uma grande refeição coletiva onde os participantes tem a 

oportunidade de discutir a respeito da cultura, história e atividades realizadas durante o 

evento. O “Café” tinha por objetivos fazer parte das comemorações alusivas ao 20 de 

Novembro dia em que se comemora o Dia da Consciência Negra, do ano de 2003. 
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Porém sua aceitação perante a comunidade escolar (pais, educandos, educadores, 

funcionários e moradores dos arredores da Escola) apropriou-se de forma tão profícua 

do projeto, que ele entrou no calendário oficial da Escola Edna May, sendo realizado até 

os dias atuais. 

    No ano de 2010 a Escola Edna May Cardoso recebe um grupo de bolsistas 

formado por 10 acadêmicos do Curso de Graduação em História da Universidade 

Federal de Santa Maria (UFSM) pertencentes ao Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência (PIBID). Os bolsistas PIBID são oriundos dos mais diversos níveis 

da graduação, e sua entrada na escola, visa proporcionar aos estudantes, um primeiro 

contato com o sistema escolar. A estratégia de trabalho desses acadêmicos busca através 

do universo da não-formalidade a problematização de temas relativos ao ensino de 

História, a escola e o cotidiano dos estudantes, instigando-os a pensar sobre seu 

cotidiano e meio social. Como normativa para a realização de atividades os acadêmicos 

tinham de usar o espaço escolar, trabalhar de maneira multi-seriada, usar do turno 

inverso ao turno regular do estudante e as atividades deveriam acontecer de maneira não 

obrigatória, ou seja, os estudantes compareciam as atividades apenas se estas fossem de 

seu interesse.  

As ações realizadas pelos bolsistas PIBID, tinham cunho de problematização de 

um tema, elas não tinham um roteiro com final estabelecido, pois baseando-se na 

famosa premissa do renomado educador e filósofo brasileiro Paulo Freire de que 

“Ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo, os homens se educam entre si, 

mediatizados pelo mundo.” os acadêmicos construíam um espaço de diálogo e troca de 

saberes com o estudantes da escola.  

 

O uso de oficinas, a busca pelo tema e as primeiras intervenções. 

Na oficina surge um novo tipo de comunicação entre professores e 
alunos. É formada uma equipe de trabalho, onde cada um contribui com 

sua experiência. O professor é dirigente, mas também aprendiz. Cabe a 

ele diagnosticar o que cada participante sabe e promover o ir além do 
imediato. (VIEIRA et al, 2002, p.17) 

 

O ser humano não é uma ilha, não é de sua natureza o isolamento, assim como 

não é de sua propriedade o total conhecimento sobre todos os assuntos que acontecem 

na superfície terrestre. Dentro do universo escolar não seria diferente, pois o educador 

não é o único detentor do saber. Os estudantes são carregados de uma carga empírica de 

conhecimentos imensurável, e o educador tem por responsabilidade estimular e 
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valorizar esses conhecimentos trazidos por seus educandos para dentro da sala de aula, 

que somando-se aos seus formarão a base intelectual do educando e do educador. As 

oficinas PIBID tem por base a troca de saberes entre educador e educando, pois mais do 

que a relação unilateral de detenção do conhecimento, o educador pode e deve aprender 

com seus educandos.  

Ao adentrar o espaço escolar, os bolsistas integrantes do PIBID, iniciaram um 

processo de busca e reconhecimento das demandas que a Escola Edna May necessitava. 

Nesse processo utilizou-se de uma “cartografia” dos conteúdos abordados na disciplina 

de História, análise do Projeto Politico Pedagógico (PPP) e das normativas da escola, 

para que estes apontassem quais conteúdos eram mais negligenciados pelo sistema 

escolar. Na busca temas relevantes como História Oriental, Sexualidade e Heterodoxias, 

Drogas entre outros, foram apontados com mazelas educacionais na escola. A temática 

da História da África e História e Cultura afro brasileira já estavam sendo trabalhadas, 

ganhando mais ênfase com a proximidade a data de 20 de novembro, porém, ainda sim 

existia uma carência em relação ao tema. 

Influência das línguas africanas no português contemporâneo, uso da mão de 

obra escrava, herança cultural da música e das artes africanas no Brasil, esses são 

apenas alguns dos temas que poderiam ser abordados em sala de aula, todos com grande 

relevância para que se compreenda a formação do povo brasileiro, da sociedade e da 

cultura nacional, porém é na religiosidade de matriz africana que parte do grupo de 

bolsistas PIBID focou seu trabalho. 

A religiosidade afro sul rio-grandense é única, em nenhuma outra parte do Brasil 

se encontram liturgias, cantos, danças, alimentos votivos e cosmovisão como a 

encontrada no Rio Grande do Sul. Nessa expressão religiosa-cultural denominada de 

Batuque, encontramos diferenças cruciais em relação as demais religiões de matriz 

africana, como o Candomblé e o Xangô do Recife, pois desde a questão da 

nomenclatura dada as divindades quanto os alimentos rituais as comparações não são 

válidas. O Batuque engloba uma cosmovisão onde a simbiose entre a divindade, a 

natureza e o ser humano são o eixo central do culto. Trazidos em regime escravo para 

trabalhar nas Charqueadas da cidade de Pelotas no inicio do século XVIII, e 

posteriormente espalhados por todo território do Rio Grande, os negros africanos trazem 

como bagagem cultural a religiosidade, que em contato com outras expressões de culto 

encontradas na região, formam o que podemos chamar de Batuque do Rio Grande do 
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Sul. Gradualmente ocorre a inserção de não negros ao culto, fruto dos adversos 

acontecimentos em que as casas de culto estão inseridas: 

[...] Isto é, não são apenas os descendentes de africanos que comungam 

das práticas e contexto simbólico-batuqueiros, mas todos, inclusive os 
brancos integrados à comunidade do Batuque. Se para os negros esta 

africanidade assume um caráter também genético, para os brancos ela é 

reivindicada pela cultura. Assim, é também batuqueiro quem se 

considera e é considerado como tal, além de portar uma cosmovisão 
comum à categoria. (CORRÊA, N. 2006, p 27) 

 

A Escola Edna May Cardoso em seu corpo discente possui estudantes 

pertencentes as mais diversas vertentes religiosas, porém com a análise da cartografia 

dos conteúdos escolares, pode-se observar que os adeptos dos cultos de matriz africana 

não tinham um respaldo de sua cultura contemplado no espaço escolar, diferentemente 

das religiões de matriz judaico-cristã, que em algumas sutis situações tinham sua 

participação no cotidiano escolar. Tem-se registro de algumas atividades no decorrer dos 

anos em que a religiosidade afro aparecia, porém em relações comparativas com as 

demais religiões cristãs, o percentual afro-brasileiro era muito inferior. Neste sentido, 

trabalhar a religiosidade afro no espaço escolar se tornou uma opção viável e necessária 

para atender ao “público batuqueiro” da comunidade.  

Como aproximar o educando de um conteúdo desconhecido por muitos, 

estigmatizado por outros e oculto por grande parte dos adeptos? Como trazer para a sala 

de aula o tema do Batuque de forma que contemplasse os adeptos, não  ferisse a 

expressão religiosa dos não adeptos e ainda se detivesse na questão da aproximação 

enquanto parte da herança cultural negra para com os alunos? Através da ludicidade. 

Usar do lúdico para aproximar um assunto desconhecido dos alunos foi a estratégia 

usada nas oficinas. Inicialmente, antes de entrar verdadeiramente nas oficinas foram 

realizadas algumas intervenções, ou seja, ações simples que visassem causar algum 

estranhamento na comunidade escolar, mas que demonstrassem o conhecimento prévio 

dos educandos e educadores frente ao assunto abordado. 

Uma das intervenções realizadas na escola, foi a denominada “O que é isto?” 

que visava perceber, através das respostas dos alunos, qual a opinião deles a respeito de 

uma das formas de expressão afro religiosa, mais comum: o uso de simbologias 

empregadas através de alimentos rituais. A intervenção consistia em colocar no corredor 

central da escola, um prato contendo pipoca, uma imagem do santo católico São Jorge, 

diversas ilustrações em folhas tamanho A4 de divindades dos cultos afro, uma urna, 
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uma caneta e várias cédulas em branco, onde os educandos poderiam escrever o que 

pensassem ser todo aquele conjunto material. O resultado foi muito proveitoso, houve 

uma grande participação dos estudantes, que interessados aglomeravam-se em torno dos 

objetos para melhor observa-los. As respostas coletadas na urna demonstravam que em 

grande parte, os estudantes tinham ciência do que se tratava a intervenção, pois a maior 

parte das cédulas continham respostas como: “macumba”, “saravá”, “oferenda” entre 

outras, ou seja, elas remetiam as práticas dos cultos de matrizes africanas. Identificado 

que os estudantes possuíam um conhecimento a respeito dos cultos, era hora de 

descontruir muitos estereótipos que também apareceram nas respostas sobre a 

intervenção, pois em muitos casos, respostas carregas de preconceito, intolerância e 

desinformação se fizeram presentes na urna. 

 

Oficina RPG dos Orixás. 

 Demonstrado que os educandos conheciam o assunto, apesar de este 

conhecimento ser carregado de estigmas, como levar uma nova leitura sobre o assunto 

de maneira lúdica e atrativa? Através de um mecanismo muito presente no cotidiano 

desses estudantes, os jogos de RPG. O RPG é uma sigla inglesa para Role-Playing 

Game (jogo de interpretação de personagens) e foi escolhido através de conversas 

informais dos bolsistas PIBID com os estudantes, pois grande parte do público escolar 

demonstrou em suas falas estar muito próximo dos jogos de RPG e ter um certo 

domínio sobre o assunto.  

Após um período de pesquisa sobre a cosmovisão, ritos, mitologias e liturgia 

afro religiosa por parte dos bolsistas PIBID, foi criado um material para a aplicação do 

jogo de RPG. O material consiste em 12 cartões, do tamanho de folhas A4, cada cartão 

contém a imagem de uma divindade afro religiosa em específico, e informações que são 

atribuídas a respeito da cosmovisão afro brasileira sobre a determinada divindade. Após 

a confecção do material, era hora de pô-lo em prática. No dia 22 de outubro de 2011, foi 

escolhida a turma 42 do 4º ano da escola Edna May Cardoso, os estudantes da classe 

tinham em média 10 anos de idade, e a utilização do jogo de RPG especificamente com 

esta turma se deu pelo fato de ter sido dela o maior número de participantes a depositar 

suas opiniões a respeito da religiosidade afro na urna alusiva a intervenção “O que é 

isto?”.  

O jogo de RPG é uma construção coletiva, pois existem regras pré-determinadas 
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que o conduzem o jogo no desenrolar da atividade, porém as atitudes que os 

personagens tomam é por decisão dos jogadores. Como estratégia de sensibilização para 

a causa da religiosidade, os educandos não foram informados de que os personagens na 

realidade eram Orixás
1
, mas foram apresentados como meros personagens da atividade. 

No transcorrer do jogo, foram sendo criados alguns laços de apego por parte dos 

educandos com os personagens, pois isso se demonstrava pela vivacidade e afinco com 

o qual cada um se dedicava a proposta da oficina. Após o encerramento da atividade, 

que termina quando depois de muitos processos os personagens alcançam uma 

determinada meta, os bolsistas propuseram algumas questões para que todos pudessem 

discuti-las, como: “ A cultura afro-brasileira esta presente em nosso cotidiano?”, “ Você 

conhece alguém pertencente aos cultos de matriz afro?” ou ainda “Respeito à todas as 

crenças, o que você pensa sobre isso?”. Depois que ocorreram algumas discussões e 

explanações que envolvem as perguntas propostas, foi revelado aos estudantes que 

aqueles personagens que eles usaram durante o jogo e que demonstraram tanto 

interesse, na realidade fazem parte da cultura religiosa afro-brasileira, mostrando que a 

religiosidade pode estar próxima a eles, que entender a diversidade religiosa do Brasil é 

fundamental, pois ela é parte presente no cotidiano do povo brasileiro e que uma das 

formas de combater a intolerância religiosa é ter conhecimento sobre a herança cultural-

religiosa que as religiões de matriz africana são parte.  

 

Apontamentos finais. 

 A oficina, a intervenção, as conversas e todo o processo que se deu do inicio da 

pesquisa curricular até a realização da oficina, corresponderam as expectativas. Poder 

trazer para a sala de aula um espaço de discussão que tematize a religiosidade de matriz 

africana é dar aos estudantes adeptos dessas práticas uma arma maior na defesa de suas 

crenças que muitas vezes silenciosamente são estigmatizadas e proporcionar aos 

estudantes das demais expressões religiosas, a oportunidade (que muitas vezes lhes é 

negligenciada) de tomar conhecimento sobre o assunto. O que se queria era colocar em 

xeque as concepções que educandos e educadores tinham a respeito dos cultos afro, 

para que através da pesquisa e realização da oficina o conhecimento sobre o tema 

pudesse ser discutido de forma coesa por todos os participantes no intuito de através 

                                                
1 Orixás, divindades cultuadas nas religiões afro brasileiras são segundo FERREIRA(1994) “O Orixá 

seria em princípio um antepassado divinizado que em sua vida fixara ligações permitindo-lhe um domínio 

sobre certas forças da natureza, bem como propriedades de plantas.”. 
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desta ação evidenciar essa parte da herança cultural afro brasileira.  

Embora a liberdade de consciência e de crença seja um dos direitos e 

garantias fundamentais do cidadão conforme a constituição brasileira, 
bem como o livre exercício dos cultos religiosos, os organismos de 

implementação de politicas públicas educacionais continuam 

desconsiderando a existência de religiões de matrizes africanas no 
Brasil.(SANTOS, E. 2010, p.48) 

 

Não se conseguirá combater a intolerância religiosa com uma única ação, porém, 

nas respostas positivas e no interesse dos educandos por outras atividades que estejam 

ligadas a mesma temática, pode-se pensar que embora esta ação pareça muito pequena 

frente a situação de opressão em que se encontram os adeptos dos cultos afro, como 

educadores devemos ter em mente que o espaço escolar pode ser problematizador e 

usado como fonte para que se repensem preconceitos e que se quebrem paradigmas em 

que muitos educandos(e também educadores) se encontram, e é nosso dever estar 

imersos nesse processo. “A opressão, que é um controle esmagador, é necrófila. Nutre-

se de um amor à morte e não do amor à vida.” (FREIRE, 1994) 
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